
 
 
 

 
  

 
 

 

LEITURA I 2 Cr 36, 14-16.19-23  
Leitura do Segundo Livro das Crónicas  
Naqueles dias, todos os príncipes dos sacerdotes e o povo multiplicaram as suas infidelidades, imitando os 
costumes abomináveis das nações pagãs, e profanaram o templo que o Senhor tinha consagrado para Si em 
Jerusalém. O Senhor, Deus de seus pais, desde o princípio e sem cessar, enviou-lhes mensageiros, pois queria 
poupar o povo e a sua própria morada. Mas eles escarneciam dos mensageiros de Deus, desprezavam as suas 
palavras e riam-se dos profetas, a tal ponto que deixou de haver remédio, perante a indignação do Senhor contra 
o seu povo. Os caldeus incendiaram o templo de Deus, demoliram as muralhas de Jerusalém, lançaram fogo aos 
seus palácios e destruíram todos os objetos preciosos. O rei dos caldeus deportou para Babilónia todos os que 
tinham escapado ao fio da espada; e foram escravos deles e de seus filhos, até que se estabeleceu o reino dos 
persas. Assim se cumpriu o que o Senhor anunciara pela boca de Jeremias: «Enquanto o país não descontou os 
seus sábados, esteve num sábado contínuo, durante todo o tempo da sua desolação, até que se completaram 
setenta anos». No primeiro ano do reinado de Ciro, rei da Pérsia, para se cumprir a palavra do Senhor, 
pronunciada pela boca de Jeremias, o Senhor inspirou Ciro, rei da Pérsia, que mandou publicar, em todo o seu 
reino, de viva voz e por escrito, a seguinte proclamação: «Assim fala Ciro, rei da Pérsia: O Senhor, Deus do Céu, 
deu-me todos os reinos da terra e Ele próprio me confiou o encargo de Lhe construir um templo em Jerusalém, na 
terra de Judá. Quem de entre vós fizer parte do seu povo ponha-se a caminho e que Deus esteja com ele». 

Palavra do Senhor.  
 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 136 (137), 1-2.3.4-5.6 (R. 6a)  
Refrão: Se eu me não lembrar de ti, Jerusalém, fique presa a minha língua. Repete-se  
 

LEITURA II Ef 2, 4-10  
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios  
Irmãos: Deus, que é rico em misericórdia, pela grande caridade com que nos amou, a nós, que estávamos mortos 
por causa dos nossos pecados, restituiu-nos à vida com Cristo – é pela graça que fostes salvos – e com Ele nos 
ressuscitou e com Ele nos fez sentar nos Céus. Assim quis mostrar aos séculos futuros a abundante riqueza da sua 
graça e da sua bondade para connosco, em Jesus Cristo. De facto, é pela graça que fostes salvos, por meio da fé. A 
salvação não vem de vós: é dom de Deus. Não se deve às obras: ninguém se pode gloriar. Na verdade, nós somos 
obra de Deus, criados em Jesus Cristo, em vista das boas obras que Deus de antemão preparou, como caminho 
que devemos seguir.  

Palavra do Senhor.  
 

EVANGELHO Jo 3, 14-21  
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João  
Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos: «Assim como Moisés elevou a serpente no deserto, também o Filho do 
homem será elevado, para que todo aquele que acredita tenha n’Ele a vida eterna. Deus amou tanto o mundo 
que entregou o seu Filho Unigénito, para que todo o homem que acredita n’Ele não pereça, mas tenha a vida 
eterna. Porque Deus não enviou o Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por 
Ele. Quem acredita n’Ele não é condenado, mas quem não acredita já está condenado, porque não acreditou no 
nome do Filho Unigénito de Deus. E a causa da condenação é esta: a luz veio ao mundo e os homens amaram 
mais as trevas do que a luz, porque eram más as suas obras. Todo aquele que pratica más ações odeia a luz e não 
se aproxima dela, para que as suas obras não sejam denunciadas. Mas quem pratica a verdade aproxima-se da 
luz, para que as suas obras sejam manifestas, pois são feitas em Deus.  

Palavra da salvação 



Nota: Está a ser usado o novo acordo ortográfico  
Esta Página Litúrgica pode ser lida no site - http://www.saojose.pt 

 

 

 

NOTA EXPLICATIVA 
LEITURA I  

A indignação e a misericórdia do Senhor manifesta-se no exílio e na 
libertação do povo 

No tempo da Quaresma, a leitura do Antigo Testamento vai referindo os 
vários passos da história da salvação, para melhor nos fazer compreender 
como toda ela se encaminha para a Páscoa do Senhor, e como Deus salva 
os homens vindo ao encontro deles, mesmo nos caminhos por eles tão mal 
andados. Hoje vemos como os pagãos invadiram a Terra Santa, destruíram 
o templo e levaram cativo o povo para Babilónia, por este povo ter 
abandonado o Senhor e imitado as ações abomináveis dos pagãos. Mas, 
por fim, o próprio rei da Babilónia serviu ao Senhor de instrumento de 
salvação em favor do seu povo, dando-lhe de novo a liberdade e 
restituindo-o à terra que lhe havia sido tirada. 

LEITURA II 
Mortos por causa dos nossos pecados, salvos pela graça 

A leitura estabelece o contraste entre a situação de morte em que 
estávamos por causa das nossas faltas e a salvação que Deus nos oferece 
em Cristo Jesus. O Mistério Pascal que Jesus realizou passando, pela 

morte, à vida eterna, vivêmo-lo agora nós, que somos membros de Cristo e com Ele morremos, com Ele ressuscitámos, com 
Ele subimos para junto do Pai. 

 

INFORMAÇÃO 
- Dia 13 de Março: A Ermida dos Desterro, estará aberta das 14h00 ás 17h00, com a recitação do Terço 
 

- Dia 14 de Março, pelas 18.30H, na Sacristia da Igreja de São José, realiza-se a décima-primeira sessão das “Conversas 
na Sacristia”, com Aníbal Raposo, Engenheiro, gestor de empresas e artista por vocação, sendo poeta, pintor e 
cantautor, integrando uma geração que nos últimos quarenta anos tem vindo a contribuir para a renovação da música 
popular açoriana. 
Aníbal Raposo  falará sobre a sua relação com a religião, no tempo das "igrejas vazias", em que vivemos. 
As Conversas na Sacristia são um espaço de reflexão e de debate para todos, de uma Igreja que se abre ao mundo. 
Estão todos convidados a participar. 
 

- Dia 17 de Março: Abertura das Comemorações dos 500 anos do Convento de São Francisco.  
- Às 9h30, no Campo de São Francisco, haverá um rallie Paper “Á descoberta do Património” com as crianças da 
Catequese e Escuteiros. 
- Às 11h00, a Eucaristia será presidida pelo senhor Bispo, com a presença de todos os organismos e movimentos 
paroquiais. 
 

- Dia 20 de Março: Celebração Comunitária da Penitência, às 20h00. 
 

- Continuamos com a recolha dos envelopes do culto. 
 

- A Conferência Vicentina apela à generosidade de todos para uma Páscoa  solidária para com os mais 
desfavorecidos.  Neste Tempo de Quaresma que iniciamos pedimos a contribuição de quem o queira e possa 
fazer em géneros alimentares não perecíveis: 
 

- Azeite e óleo; enlatados de atum, sardinhas, salsichas, grão, feijão. 
- Cereais,  açúcar, massas, esparguete, farinha, arroz. 
- Bacalhau, Amêndoas, bolachas, chocolates” 
- Diversos: temperos e artigos de higiene pessoal. “ 
 
- Informa-se a todos os paroquianos que as mesas de voto para as Eleições do dia 10 de março, serão no Coliseu 
Micaelense 

http://www.saojose.pt/

